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Homilia de S. S. Bartolomeu,  
Patriarca Ecumênico de Constantinopla, 

em seu encontro com os Jovens da 
Diocese de Roma, em Junho de 1995. 

 

 

(Terça Feira, 27 de Junho de 1995) 

 

Introdução 

Os encontros verdadeiros, e as palavras verdadeiras se 
reconhecem porque ajudam respirar. A visita do Patriarca Ecumênico 
de Constantinopla Bartolomeu I à Igreja de Roma e ao seu bispo, que se 
realizou de 27 a 29 de junho por ocasião da festa dos santos apóstolos 
e mártires Pedro e Paulo, foi um conforto real à fé daqueles que 
puderam ouvir as suas palavras. Palavras simples. Bartolomeu falou 
dos mártires, da memória dos apóstolos, da fonte da alegria cristã e do 
ódio do mundo que inevitavelmente se manifesta diante desta letícia. 
Enfim as coisas de sempre. Onde a simplicidade se colhe também pelo 
olhar realista sobre a situação da Igreja no mundo. 

É importante observar que, neste deserto que se alarga, 
encontros assim são cada vez mais raros, mesmo na Igreja. E quando 
acontecem, têm o risco de serem totalmente envolvidos pela religião-
espetáculo, da imensidão de palavras inúteis que cobrem os jornais 
sem tocar o coração. Assim também os acenos de Bartolomeu, que com 
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tanta comoção recordavam a simples fé dos apóstolos, não foram 
percebidos e acolhidos por todos. 

Bartolomeu não propôs gestos de ecumenismo com objetivo de 
dar grandes manchetes nos jornais, e nem insistiu sobre difíceis 
questões - o proselitismo e o uniatismo - que recentemente 
perturbaram as relações entre as Igrejas irmãs. Talvez por isso alguns 
julgaram a sua visita como uma desilusão. 

Nós ao contrário ficamos impressionados pelo afeto com que 
falou dos mártires de Roma, dos apóstolos, e de todos aqueles que em 
todos os tempos levaram a cruz de Cristo "diante daqueles que a 
odeiam". Era o afeto com que se fala de pessoas e realidades queridas e 
familiares. 

É este testemunho de um cristão que propomos aos nossos 
leitores, publicando todos os discursos pronunciados por Bartolomeu 
na sua estada romana. 

Filhos diletos da Igreja, 

A festa dos santos apóstolos conduziu a nossa humilde pessoa e 
todos que nos acompanham a esta cidade dos grandes mártires da 
Igreja, dos grandes triunfos do amor por Deus. Fiéis a um bom costume 
consagrado há anos, a Igreja de Roma festeja junto com nós na cidade 
de Constantino a grande festa do padroeiro do nosso patriarcado 
ecumênico, isto é a festa de santo André, o primeiro chamado entre os 
apóstolos, dia 30 de novembro. 

A nossa Igreja da nova Roma festeja aqui junto de vocês a festa 
do padroeiro da antiga Roma dia 29 de junho, a festa de Pedro apóstolo 
protocorifeo, irmão de André, e de Paulo apóstolo das nações. 

Festejamos, portanto, junto com o venerado bispo desta cidade, o 
nosso caro irmão papa João Paulo II, e junto à inteira Igreja de Roma, 
essa sagrada festa de grande solenidade. 
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Festejamos, portanto juntos, Oriente e Ocidente; o dom é 
concedido por Deus; a Ele graças, honra e glória. 

Festeja a Igreja; a sua pedra angular é Cristo; as primeiras pedras 
de fundação são os apóstolos de Cristo; as vestes da Igreja são a 
púrpura do precioso sangue de seus mártires. 

Do sangue de Pedro, Paulo e André, e também dos mártires da fé 
e do amor, desde o primeiro século ao atual. A Igreja festeja; não 
transcura absolutamente a festa, já que as festas dos cristãos são o 
fruto da Ressurreição, um dom do Espírito Santo, uma vitória sobre a 
morte, uma perspectiva de vida eterna. 

Não somos uma Igreja de mortos, apesar do desejo de muitos há 
tempos assim como agora. Somos uma Igreja das catacumbas tanto 
ontem como hoje, porém não uma Igreja de tumbas. Festejamos, já que 
somos a comunhão militante dos santos, do Deus da vida, do Deus da 
alegria, do Deus do perdão, do Deus do amor. A festa da Igreja está 
completa, quando a juventude está presente e festeja junto. 

Esta observação não é uma frase retórica, com o objetivo de 
chamar a atenção e a simpatia de vocês. O contato entre cristãos, 
quando é verdadeiro, não tem necessidade de expedientes. 

Este nosso contato é verdadeiro, porque vocês vieram aqui 
espontaneamente como homens livres. Vocês vieram encontrar o 
Patriarca do Oriente e vocês nos trouxeram um dom precioso, como 
fazemos nas festas: vocês mesmos, a grande alegria de ver os seus 
rostos, de ser informados do amor de vocês por Cristo, da participação 
de vocês à Sua Igreja; do empenho em magníficas lutas pelo Evangelho, 
pela paz no mundo, a reconciliação entre os povos; o serviço ao 
próximo que sofre, como fazem os movimentos cristãos, por exemplo, 
de Santo Egídio, dos Focolares e de muitos outros. Agradecemos por 
este belo dom que é a presença de vocês aqui, hoje. 

Trocamos com um simples dom, oferecido do profundo do 
coração: um paterno parabéns, uma bênção patriarcal e de amor 
autêntico. 
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Portanto, a festa da Igreja está completa - digamos novamente já 
que participa a juventude, abençoada juventude de Roma e os jovens 
que certamente vieram em peregrinação de outras cidades e de outros 
países.   

Com o santo batismo e a crisma vocês receberam os dons do 
Espírito Santo; vocês trazem no ânimo e na fronte os sinais do Reino de 
Deus; trazem o nome precioso do cristão; trazem, além disso, os seus 
nomes pessoais: nomes de mártires e de santos da Igreja, de modelos 
de fé e de vida. E como julgamos, tenham confiança, já que vocês 
professam Cristo corajosamente no meio de um mundo que ignora e O 
rejeita. 

É, portanto, a missão de vocês, excelentemente alta e 
eminentemente sagrada; uma missão e uma responsabilidade de 
jovens cristãos desse período da história; um período de grandes 
mudanças e de numerosos desafios. Sabemos o quanto é difícil ser hoje 
ambas as coisas: ser jovem e ser cristão. 

A Europa, ao menos, chegando no fim do segundo milênio em 
Cristo, deveria ser um continente verdadeiramente cristão. Porém 
justamente da Europa provém os inimigos por excelência de Cristo e os 
perseguidores dos filhos de Deus. O confirma de modo trágico o século 
que termina. De qualquer forma, seja glorificado o nome do Senhor 
para os jovens homens como vocês, que sejam dedicados e prontos, 
que levem a Sua cruz diante daqueles que O odeiam. 

Repetimos: o trabalho é grande; é grandíssima a missão de vocês 
e grande é a responsabilidade; por isso devemos a vocês amor, honra e 
reconhecimento. Algumas vezes esquecemos disso, nós idosos por 
idade, até daqueles que exercitam poderes espirituais na Igreja. 

Geralmente afirmamos: os jovens são o futuro da Igreja. E dito 
muito bem, com a condição, todavia que não deixem às margens a vida 
da Igreja, já que vocês não são só o futuro, mas também o presente. 
Vale muito o que o apóstolo Paulo escreveu ao seu discípulo Timóteo 
que ainda jovem assumira grandes responsabilidades na vida da Igreja 
primitiva: "Que ninguém despreze a tua jovem idade"; tome-se 
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exemplo e modelo para os fiéis "na palavra, na conduta, na caridade, na 
fé, na pureza" .(1Tm 4,12). O que há de mais promissor que isso? Ver 
jovens cristãos, capazes de ser um exemplo e um modelo para aqueles 
que estão dentro, mas principalmente para aqueles que estão fora da 
Igreja? Só então é a Igreja corretamente orientada em direção ao 
futuro, quando deixa espaço livre para um pleno desenvolvimento e 
atualização dos carismas de todos os seus membros e principalmente 
dos jovens. 

Afirmamos antes que hoje é difícil ser cristão, porém é difícil 
também ser jovem. Sabemos quanto seja dura hoje a vida para os 
jovens, quanto seja insensível. A instrução se torna a cada dia mais 
exigente, sem dar porém uma verdadeira instrução aos homens ou 
assegurar um futuro profissional. O desemprego em constante 
crescimento limita as perspectivas de vocês. A sociedade consola vocês 
aparentemente com idéias e com substâncias entorpecentes. Os meios 
de comunicação em geral freqüentemente terminam por ser meios de 
confusão geral, de desvios e de entorpecimento. 

Vocês são, infelizmente a geração da AIDS, desse novo e 
assustador flagelo que, além da ameaça corporal, destrói o que há de 
mais puro, mais sagrado, mais profundamente humano da vida, esta 
mesma vida na plenitude e na criatividade do amor. 

Contudo, porém, jovens amigos de Roma, existe uma esperança! 
O caminho é difícil, mas tem uma saída. O testemunho não desmentido 
de tudo isso é a experiência da Igreja já há vinte séculos; uma 
experiência de crucificações e de ressurreição. Ali onde existe fé, amor, 
misericórdia, perdão, onde se supera o egoísmo, verdadeiramente, ali 
existe também a luz de Deus que dissipa as trevas e revela os caminhos 
da salvação. 

Nós ortodoxos do Oriente, aceitamos e confirmamos isso de 
maneira clara. O testemunham as nossas experiências mais antigas e 
mais recentes. O sofrimento é grande; a perseguição é dura; a pobreza 
é inexorável; a experiência de morte é quotidiana. E com tudo isso? Eis 
que nós estamos vivos, porque vive o Senhor nosso Deus. Permaneçam 
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fiéis à esperança, e a esperança não desiludirá, como escreveu o divino 
Paulo aos antepassados de vocês, aos cristãos romanos da época (conf. 
Rm 5,5). 

Agradecemos novamente pelo dom da comunhão com vocês. E já 
que o dom foi precioso, esperamos de vocês também outros dons no 
futuro, capazes de encorajar-nos na luta. E os presentes solicitados são 
aqueles que o apóstolo Paulo solicitou para si mesmo aos cristãos 
Filipenses. Destes desejamos ser informados mesmo no futuro a 
propósito dos jovens de Roma. E esses presentes seus serão a nossa 
consolação. 

Escrevia o divino Paulo e nós afirmamos junto com ele: "Assim 
irmãos amados e queridos, minha alegria e coroa, permanecei firmes 
no Senhor (...) Alegrai-vos sempre no Senhor (...) Tudo o que é 
verdadeiro, justo, puro (...) Então o Deus da paz estará convosco!" (Fl4, 
1ss). 

A vocês os nossos agradecimentos, com felicitações paterna e a 
bênção patriarcal feita com profundo amor. 
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